
Ana Rainho
Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais e Departamento de Biologia Animal,  
Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa, Portugal.

Jorge M. Palmeirim
Centro de Ecologia, Evolução e Alterações Ambientais e Departamento de Biologia Animal,  
Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa, Portugal.

Citação:
Rainho A, Palmeirim J (2018). Mamíferos Terrestres. In: Catry P, Regalla A (eds). Parque Nacional  
Marinho João Vieira e Poilão: Biodiversidade e Conservação. IBAP – Instituto da Biodiversidade  
e das Áreas Protegidas, Bissau.

Mamíferos Terrestres

Citação recomendada:
Catry P, Regalla A (Eds). 2018. Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão: Biodiversidade 
e Conservação. IBAP – Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas, Bissau.

Biodiversidade e Conservação

Parque Nacional Marinho  
de João Vieira e Poilão



Editores
Paulo Catry e Aissa Regalla

Biodiversidade 
e Conservação

Parque  
Nacional 
Marinho
de João Vieira 
e Poilão





1

Mamíferos Terrestres
Ana Rainho e Jorge M. Palmeirim

Introdução
A fauna de mamíferos africana é única na sua enorme diversidade 
de dimensões, formas, funções e interacções ecológicas (Kingdon 
2013). Apesar de não integrar nenhum hotspot de riqueza de espé-
cies de mamíferos (Ceballos e Ehrlich 2006) a África Ocidental 
e, consequentemente, a Guiné-Bissau enquadram-se num contexto 
de elevada biodiversidade, potencialmente favorecida por este país 
se localizar numa zona de mosaico de florestas e savanas na região 
mais a norte da cintura das florestas Guineo-Congolesas (Happold 
e Lock 2013). 

O conhecimento da fauna de mamíferos da Guiné-Bissau é, no 
entanto, particularmente escasso. Muita da informação recolhida 
sobre os mamíferos deste país remonta aos trabalhos de Bocage 
(1892), Monard (1938a; 1938b; 1939; 1940), Frade (Frade 1949; 
Frade e Silva 1980) e Limoges (Limoges 1989; Limoges e Robillard 
1991), posteriormente compilada e anotada na publicação de Rei-
ner & Simões (1999). Desde então, apenas foram realizados estudos 
pontuais (p. ex. Mol e Westra 2015) ou orientados para grupos fau-
nísticos específicos, como é o caso dos morcegos (Rainho e Franco 
2001; Rainho et al. 2007) ou dos primatas não-humanos (Gippoliti 
e Dell’Omo 2003; Sousa et al. 2014).

O desconhecimento da fauna mamalógica é, no entanto, ainda 
mais flagrante no arquipélago dos Bijagós em geral e no Parque 
Nacional Marinho João Vieira e Poilão (PNMJVP) em particu-
lar. Consistindo num sistema naturalmente fragmentado e isolado,  
o arquipélago deverá ter associada uma composição faunística 
necessariamente distinta da existente no continente. Limoges  
e Robillard (1991) listam 15 espécies de mamíferos terrestres para 
os Bijagós (excluindo Bolama). Esta lista foi posteriormente alar-
gada por Rainho e Franco (2001) que registaram sete espécies de 
morcegos em Orango e Canogo. De entre estas 22 espécies de 
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mamíferos, apenas o hipopótamo é referido para o agrupamento 
de ilhas de João Vieira (Limoges e Robillard 1991), o que ilus-
tra bem total desconhecimento da fauna de mamíferos terrestres  
do PNMJVP. 

A destruição do habitat é comprovadamente a principal ameaça 
os sistemas naturais, e a criação de Áreas Protegidas tem sido a 
ferramenta de eleição para contrariar esta degradação, numa ten-
tativa de assegurar a conservação da biodiversidade e preservar 
a integridade ecológica destes sistemas (Sodhi e Ehrlich 2010). 
No entanto, para identificar estratégias de gestão que permitam 
a manutenção das funções ecológicas do sistema minimizando as 
condicionantes ao uso humano é necessário conhecer por um lado 
os valores naturais presentes na área e identificar as suas priori-
dades de conservação e, por outro lado, conhecer as actividades 
socioeconómicas desenvolvidas na Área Protegida e como estas 
podem afectar os valores naturais e o funcionamento do ecossis-
tema (DeFries et al. 2007).

É neste contexto que surge este trabalho, que tem por objectivo fazer 
um primeiro levantamento da fauna de mamíferos terrestres do 
PNMJVP e pretende ser um primeiro passo para colmatar alguma da 
falta de conhecimento deste grupo da fauna no Parque, contribuindo 
assim para a sua gestão sustentável. Apresentamos uma lista anotada 
dos mamíferos terrestres silvestres conhecidos nas ilhas do PNMJVP, 
resultado de uma compilação de informação recolhida (a) durante 
uma visita ao local realizada na época seca do ano de 2015, (b) na 
bibliografia conhecida para a área e (c) junto de investigadores e téc-
nicos do IBAP que durante anos têm trabalhado nestas ilhas.

Métodos

Morcegos
A amostragem de morcegos incidiu em duas metodologias distintas 
– captura com redes de neblina e gravação de ultra-sons. Em ambas 
as metodologias procurou-se amostrar uma diversidade de habitats 



Parque Nacional Marinho de João Vieira e Poilão

3

(e.g. floresta, ribeira, charco, pântano, praia) de forma a maximizar  
a detecção de espécies. Cada ilha foi amostrada durante duas noites, 
excepção feita para João Vieira, amostrada em sete noites. No total 
foram realizadas 13 noites de amostragem, durante as quais foram 
montadas 22 redes. Os morcegos capturados foram identificados com 
base nas publicações de Rosevear (1965), Hayman & Hill (1971), 
Bergmans (1997), Bouchard (1998) e Gray et al. (1999). 

A amostragem de vocalizações de morcegos é dirigida apenas  
a espécies que emitem ultra-sons para sua orientação durante  
o voo (ecolocalização). Com excepção das espécies do género Rouse-
ttus, todos os morcegos frugívoros utilizam apenas a visão para nave-
gação ( Jones e Teeling 2006), não sendo assim detectados por esta 
metodologia. As gravações foram realizadas com recurso a estações 
automáticas de registo de ultra-sons (Wildlife Acoustics SM2BAT 
e SM2BAT+) e um detector de ultra-sons (Pettersson Elektronik 
D1000X). Foram realizadas 14 noites de registo de ultra-sons. Todas 
as gravações recolhidas foram sujeitas a uma primeira filtragem para 
exclusão ficheiros apenas com ruído. Várias métricas de som foram 
obtidas automaticamente a partir de cada gravação utilizando o pro-
grama SonoBat (vs. 3.1 ©2012 Bat Conservation and Management, 
Inc.), permitindo uma primeira análise e identificação dos registos 
obtidos. A identificação dos morcegos foi depois validada visualmente 
usando o programa BatSound (vs. 3.31a ©1996-2001 Pettersson 
Elektronik AB). A identificação acústica baseou-se na comparação 
das métricas obtidas nas gravações realizadas durante este trabalho 
com as características dos sons registados durante (a) a libertação de 
espécimes capturados durante este trabalho, (b) espécimes libertados 
noutros trabalhos na Guiné-Bissau (Rainho et al. 2007) e (c) com 
base na informação disponível noutras publicações que descrevem as 
vocalizações de espécies de morcegos em África (Aldridge e Rau-
tenbach 1987; Aspetsberger et al. 2003; Collen 2012; Gray et al. 1999; 
Monadjem et al. 2011; Naidoo et al. 2011; Schoeman e Waddington 
2011; Taylor et al. 2005; Taylor et al. 2009; Taylor et al. 2013). Para 
além da informação recolhida através destas metodologias, procurou-
se também recolher informação junto dos habitantes das ilhas, sobre 
abrigos, colónias ou observações eventuais de morcegos.
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A nomenclatura usada para a ordem Chiroptera segue o African 
Chiroptera Report (ACR 2015).

Outros mamíferos
A amostragem de mamíferos não voadores baseou-se em duas meto-
dologias distintas – captura com armadilhas e armadilhagem fotográ-
fica. As armadilhas utilizadas (Mod. Trip-trap® Stewart) são dirigidas 
a pequenos mamíferos (secção de 4.5 cm) e permitem a captura de 
indivíduos vivos, para sua posterior libertação. Foram montadas arma-
dilhas em todas as ilhas, num total de 9 noites. O número de armadi-
lhas montadas variou entre 2 e 9 por noite, num total de 67 armadilhas 
colocadas durante a missão. As armadilhas foram iscadas com restos 
de peixe e montadas em locais diversificados mas principalmente em 
possíveis pontos de passagem de micromamíferos. Foram em regra 
montadas ao final da tarde, sendo recolhidas cedo na manhã seguinte.  
Os animais capturados foram em regra libertados, com excepção de 
alguns exemplares necessários para confirmar a identificação. Os espé-
cimes recolhidos foram conservados em álcool a 96%, sendo o crâ-
nio posteriormente removido para obtenção de medidas cranianas. 
A identificação dos géneros foi baseada em Monadjem et al. (2015). 
A taxonomia e sistemática dos mamíferos africanos está longe de ser 
resolvida, sendo que muitas espécies só são identificáveis através de 
ferramentas cariológicas ou moleculares. Este foi o caso de algumas das 
espécies de roedores e musaranhos identificadas com recurso a métodos 
moleculares. O ADN genómico foi extraído a partir de tecido das ore-
lhas de alguns dos espécimes capturados e as sequências mitocondriais 
contendo o gene do citocromo b foram isoladas através da reacção em 
cadeia da polimerase (PCR). O citocromo b foi depois amplificado, 
purificado e sequenciado. Determinadas as sequências, estas foram 
comparadas com as sequências disponíveis no GenBank/EMBL.

A armadilhagem fotográfica é um método não intrusivo que con-
siste na montagem de máquinas fotográficas em locais propícios  
à passagem ou permanência de animais de médio ou grande porte 
(De Bondi et al. 2010). Estas máquinas fotográficas possuem ilu-
minação LED Infra-vermelho (não visível) e um sistema de disparo 
automático baseado em sensores de movimento. As duas máquinas 
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fotográficas utilizadas (Mod. Multipir-12 HD) foram em regra 
fixas a árvores e ramos, apontando para uma superfície onde fora 
colocado isco (restos de peixe). Esta amostragem foi realizada em 
todas as ilhas, num total de 9 noites. Os vídeos recolhidos foram 
posteriormente analisados para detecção e eventual identificação 
dos indivíduos filmados. 

Para complementar os dados recolhidos no campo, recolheu-se 
informação bibliográfica e junto de outros investigadores e qua-
dros do IBAP com ampla experiência no terreno do PNMJVP, no 
sentido de procurar obter testemunhos de observações de outras 
espécies de mamíferos terrestres que pudessem ter passado desper-
cebidas durante as prospecções dirigidas em 2015.

A nomenclatura usada nos mamíferos terrestres não voadores segue 
Kingdon et al. (2013a)

Resultados
Durante este trabalho, foi possível confirmar a presença de nove 
espécies de morcegos (duas destas estão ainda por identificar ao 
nível específico), quatro espécies de roedores e duas espécies de 
musaranho. É também incluído o hipopótamo, espécie que segundo 
relatos terá ocorrido em João Vieira num passado recente.

Lista anotada das espécies de mamíferos terrestres  
do PNMJVP

Ordem Chiroptera - Morcegos

Eidolon helvum (Kerr 1792)
Nome comum: Morcego-frugívoro-flavo

Distribuição
Esta espécie tem uma distribuição alargada na África subsaa-
riana (ACR 2015). Na Guiné-Bissau ocorre em todo o território, 
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podendo ser localmente abundante. Trata-se de uma espécie migra-
dora sazonal (Richter e Cumming 2006), sendo no entanto prová-
vel que parte da população seja residente, permanecendo no país 
durante todo o ano. No PNMJVP, foi detectada em todas as ilhas 
durante o período de amostragem, tendo sido confirmada uma 
colónia bastante numerosa na ilha do Meio. 

Ecologia
Trata-se de uma espécie frugívora cuja dieta inclui também uma 
elevada variedade de flores e folhas (Marshall 1985). Pode formar 
colónias numerosas (com milhares de indivíduos) em árvores altas, 
muitas vezes em áreas urbanas, como é o caso bem conhecido da 
colónia desta espécie em Bolama (Rainho e Franco 2001). O ciclo 
de ocupação destas colónias está estreitamente associado aos perío-
dos de migração e reprodução (Richter e Cumming 2006). Estima-
se que a colónia localizada durante este trabalho, num palmar na 
região central da ilha do Meio concentre, durante a época seca, lar-
gas centenas ou poucos milhares de Eidolon helvum.

Figura 1. 
Morcegos-frugívoros-
-flavos (Eidolon 
helvum) a voar após 
serem perturbados na 
colónia desta espécie 
na ilha do Meio.

Créditos:  
Ana Rainho
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Pode realizar diariamente grandes deslocações para procurar ali-
mento (até 59 km da colónia, Richter e Cumming 2008). A obser-
vação de indivíduos em voo entre ilhas (P. Catry com. pes.) pode 
indicar que os indivíduos desta espécie que ocorrem nas várias ilhas 
do Parque estão associados à colónia localizada na ilha do Meio, ou 
mesmo a colónias fora do Parque.

Comentários
Talvez resultado da sua abundância, foi identificada uma situação 
de conflito entre a presença desta espécie e a actividade de extracção  
de seiva das palmeiras na ilha do Meio. Os morcegos utilizam a 
copa das palmeiras como abrigo mas podem também usar a seiva 
para a sua alimentação (Sánchez et al. 2004). De forma a proteger 
o local de extracção da seiva das palmeiras, os bidões de recolha são 
envoltos em rede fina de pesca. Os morcegos ao tentarem aceder 
ao local ficam por vezes presos nas redes. Não foi possível fazer 
uma estimativa de quantos morcegos morrem nestas situações, no 
entanto, tendo em conta que em dois dias na ilha nos foram entre-
gues dois morcegos encontrados nas redes (um deles já morto),  
é provável que o impacto nas populações desta espécie no PNMJVP 
seja considerável. 

Epomophorus gambianus (Ogilby 1835)
Nome comum: Morcego-frugívoro da Gâmbia

Distribuição
Tem uma distribuição alargada na África Ocidental e Central 
(Mickleburgh et al. 2008a). Na Guiné-Bissau ocorre em todo o 
território, incluindo nas ilhas de Bubaque e Orango no arquipé-
lago dos Bijagós (Rainho e Franco 2001). Trata-se de uma espécie 
comum no PNMJVP, tendo a sua presença sido confirmada em 
todas as ilhas excepto na ilha do Meio. Consideramos, no entanto, 
que a sua não detecção no Meio é uma consequência da reduzida 
amostragem realizada, sendo muito provável que E. gambianus 
ocorra também nesta ilha.
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Ecologia
Trata-se de uma espécie frugívora cuja dieta se baseia não só em 
frutos moles mas também em néctar (Happold et al. 2013). Alguns 
dos frutos de que se alimenta têm valor comercial, como é o caso 
do caju, da goiaba e da amargoseira (ou neem - Azadirachta indica) 
funcionando com dispersor das sementes destas espécies (Boulay  

Figura 2. 
Morcego-frugívoro da 
Gâmbia (Epomophorus 
gambianus), espécie 
comum na Guiné-
Bissau que deverá 
ocorrer em todas as 
ilhas do PNMJVP.

Créditos:  
Ana Rainho
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e Robbins 1989). E. gambianus tem também um importante papel 
na dispersão de sementes de muitas espécies nativas e na regene-
ração de áreas agrícolas abandonadas (Thomas e Marshall 1984). 
Discreta e silenciosa, durante o dia esta espécie abriga-se na copa 
de árvores frondosas, ficando os indivíduos isolados, em pares ou 
em pequenos grupos, raramente excedendo os 50 indivíduos bem 
dispersos pelos ramos da árvore que os abriga (Happold et al. 2013). 

Epomops buettikoferi (Matschie 1899)
Nome comum: Morcego-frugívoro de Buettikofer

Distribuição
Trata-se de uma espécie característica do oeste Africano (ACR 
2015; Mickleburgh et al. 2008c). Na Guiné-Bissau foi até à data 
registada em duas regiões – ilha de Orango (Rainho e Franco 2001) 
e Florestas de Cacine e Cantanhez (Rainho et al. 2007). No PNM-
JVP foi capturada apenas em duas localidades, ambas na ilha de 
João Vieira.

Ecologia
Espécie frugívora, alimenta-se essencialmente de várias espécies de 
figos, mas pode utilizar outras fontes de alimento como flores de 
poilão (Ceiba pentandra, Happold et al. 2013). Ocorre predominan-
temente em áreas de floresta secundária ou marginal. De voo baixo 
e lento, raramente é observada acima do copado (Henry et al. 2004). 
Os abrigos usados durante o dia são mal conhecidos; esconde-se 
nas copas de árvores altas (> 8m) geralmente em áreas de floresta 
densa (Happold et al. 2013).

Micropteropus pusillus (Matschie 1899) 
Nome comum: Morcego-frugívoro-anão

Distribuição
Esta espécie tem uma distribuição alargada na África subsaariana 
(ACR 2015). É um dos Pteropodideos mais abundantes no Oeste 
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de África, sendo também um dos mais abundantes na Guiné-Bis-
sau, onde parece ocorrer em todo o território (Rainho e Franco 
2001). Trata-se de uma espécie comum no PNMJVP, estando pre-
sente em todas as ilhas do Parque.

Ecologia
Espécie frugívora, alimenta-se essencialmente de figos e de 
outros frutos suculentos, em geral de diâmetro superior a 20 mm 
(Happold et al. 2013). Pode também alimentar-se de frutos caí-
dos no solo. Visita flores, dependendo da sua disponibilidade sazo-
nal, podendo ser um importante polinizador de diversas espécies 
(Marshall e William 1982). Os abrigos usados durante o dia são 
pouco conhecidos, mesmo em áreas onde a espécie é abundante.  
Os indivíduos são por vezes encontrados em arbustos de folhagem 
densa, por vezes junto ao solo, isolados, em pares ou em pequenos 
grupos, não excedendo 10 morcegos (Owen-Ashley e Wilson 1998).

Nycteris hispida (Schreber 1775)
Nome comum: Morcego-leporino-sépia

Distribuição
Espécie com distribuição generalizada na África subsaariana (ACR 
2015; Mickleburgh et al. 2008b). Trata-se de uma das espécies 
melhor distribuídas na Guiné-Bissau (Rainho e Franco 2001), 
tendo também a sua presença agora confirmada em todas as ilhas 
do PNMJVP.

Ecologia
Espécie insectívora com voo muito manobrável, que lhe per-
mite capturar as suas presas em zonas de vegetação muito densa,  
de superfícies diversas ou mesmo do solo. Alimenta-se de borbole-
tas nocturnas e outros insectos (Happold et al. 2013). É frequente-
mente observada em noites sucessivas em locais iluminados como 
varandas, onde os insectos são abundantes. Não foi identificado 
qualquer abrigo desta espécie no PNMJVP; trata-se de uma espé-
cie bastante ecléctica abrigando-se isolada ou em pequenos grupos  
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(< 6 indivíduos) em locais diversos como habitações e outros edifí-
cios, arbustos, termiteiras ou cavidades em árvores (Kingdon 1974; 
Rainho e Franco 2001; Rosevear 1965).

Chaerephon pumila (Cretzschmar 1826)
Nome comum: Morcego-rabudo-pequeno

Distribuição
Espécie com uma distribuição alargada em África (Mickleburgh 
et al. 2014) e também na Guiné-Bissau (Rainho e Franco 2001). 
No PNMJVP apenas foi capturado um indivíduo junto à sede do 
Parque em João Vieira. As restantes observações referem-se a iden-
tificações feitas com base em registos de vocalizações.

Ecologia
Trata-se de uma espécie abundante na Guiné-Bissau onde frequen-
temente forma colónias numerosas sob os telhados de habitações 
e de outras edificações (Rainho e Franco 2001). Os seus abrigos 
naturais consistem em cavidades nas árvores, fendas nas rochas ou 
espaços entre as escamas das palmeiras onde forma colónias mais 
reduzidas, de poucas dezenas de indivíduos (Happold et al. 2013; 
Lausen e Barclay 2005). C. pumila é uma espécie de voo veloz e 
pouco manobrável, capturando as suas presas em voo acima da copa 
das árvores (> 70m), ainda que possa voar mais baixo quando em 
espaços abertos ou sobre zonas alagadas. Caça uma elevada diversi-
dade de insectos, incluindo baratas (dentro dos abrigos) e algumas 
pragas agrícolas (Happold et al. 2013; Lausen e Barclay 2005).

Neoromicia nana (Peters 1852)
Nome comum: Morcego-das-bananeiras

Distribuição
Espécie de distribuição alargada em toda a Africa sub-saariana 
(Hutson et al. 2014; Monadjem et al. 2010). Na Guiné-Bissau 
parece ocorrer em todo o território, apesar de o número de registos 
ser reduzido (Rainho e Franco 2001). No PNMJVP foi registada 
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apenas através da gravação das suas vocalizações, que sugerem que 
a sua presença está limitada à ilha de João Vieira.

Ecologia
Esta espécie abriga-se durante o dia em folhas enroladas de bananei-
ras domésticas, mas também de espécies africanas como a bananeira-
silvestre (Ensete sp.) e estrelícias (Happold e Happold 1996; Happold 
et al. 2013). Pode também ser encontrado em telhados de colmo, 
fendas em edifícios e em palmeiras, sempre isolado ou em grupos 

Figura 3. 
Apesar de ser uma 
espécie comum 
e abundante no 
continente, o morcego-
-rabudo-pequeno 
(Chaerephon pumila) 
foi confirmado apenas 
na ilha de João Vieira.

Créditos:  
Ana Rainho
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pequenos (Happold et al. 2013; Lausen e Barclay 2005; Rosevear 
1965). A efemeridade de muitos dos seus abrigos obriga-os a mudar 
de local de repouso com muita frequência. N. nana é uma espécie 
insectívora aérea que voa junto ao solo, onde captura predominante-
mente borboletas nocturnas e escaravelhos (Fenton e Thomas 1980; 
Lausen e Barclay 2005; O’Shea e Vaughan 1980). Pode também 
explorar concentrações de insectos em pontos iluminados. 

Hipposideros gigas/cyclops
Nome comum: Morcego-de-folha-gigante/-ciclope

A presença deste género no PNMJVP foi confirmada através do 
registo de vocalizações de ecolocalização. Os oito registos recolhi-
dos, todos na ilha de João Vieira, mostram pulsos com as carac-
terísticas típicas das vocalizações deste género, com frequência de 
maior amplitude entre 57.6 e 58.6 kHz. Estas características per-
mitem reduzir o número de espécies potenciais a duas – H. gigas  
e H. cyclops. 

Com base na informação disponível não é possível a distinção das 
vocalizações das duas espécies e por isso aqui as consideramos em 
conjunto. Será assim necessária a sua captura para esclarecer qual ou 
quais espécies deste género ocorrem na ilha de João Vieira.

Ambas as espécies ocorrem na Guiné-Bissau (Rainho e Franco 
2001; Rainho et al. 2007; Veiga-Ferreira 1949). Parecem prefe-
rir cavidades em árvores para se abrigar, ainda que tenham já sido 
detectadas em edifícios e, no caso de H. gigas, também em grutas 
(Decher e Fahr 2005; Rosevear 1965).

Ordem Rodentia - Roedores

Graphiurus lorraineus (Dollman 1910)
Nome comum: Arganaz de Lorraine



14

Fauna • Mamíferos Terrestres

Distribuição
Ocorre na África Ocidental e central (Happold 2013), sendo a sua 
presença já referida para a Guiné-Bissau (Schlitter e Grubb 2008). 
No PNMJVP foi registada em todas as ilhas, sendo abundante ou 
localmente abundante em todas elas.

Ecologia
Espécie arborícola e nocturna. Apesar de preferir construir o seu 
ninho em cavidades de árvores, estes podem ser encontrados nou-
tros locais, incluindo mesmo habitações humanas (Happold 2013). 
Parece ser omnívora, aproveitando os recursos existentes como fru-
tos, sementes ou insectos (Happold 2013). É facilmente observável 
nas ilhas do PNMJVP dada a sua abundância, presença comum nos 
acampamentos e natural curiosidade. Poderá ser particularmente 
abundante em Poilão.

Comentários
A sistemática do género Graphiurus está ainda pouco esclarecida. 
Este facto, juntamente com grande semelhança na morfologia de 
muitas espécies dificulta a sua identificação. Este é também o caso 
de G. lorraineus, cujas populações mais meridionais, originalmente 
classificadas como G. murinus, carecem ainda reavaliação taxonó-
mica (M. Holden com. pes., Happold 2013).

Mastomys erythroleucus (Temminck, 1853)
Nome comum: Rato-multimamilado da Guiné

Distribuição
Ocorre desde o Senegal até à Etiópia e para sul até ao Congo  
e ao sul dos Camarões (Granjon 2016; Happold 2013). Na Guiné-
Bissau foi anteriormente registada na região do Boé (Mol e Westra 
2015). No PNMJVP esta espécie foi detectada em João Vieira, onde 
parece ser particularmente abundante junto a áreas humanizadas.

Ecologia
Espécie ubíqua; ocorre numa grande diversidade de habitats, surgindo 
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muito frequentemente em áreas humanizadas e edifícios habitados 
(Duplantier et al. 1997). Provavelmente, esta terá sido a espécie iden-
tificada no arquipélago dos Bijagós como Mastomys coucha (Limoges 
e Robillard 1991), que presentemente é considerada como uma espé-
cie endémica da África austral (Happold 2013). As espécies deste 
género são frequentemente os roedores mais abundantes em habi-
tats de savana e áreas agrícolas da África Ocidental (Happold 2013). 
M. erytholeucus tem ninhadas numerosas (até 21 crias por ninhada  
e intervalo médio entre ninhadas de 61 dias; Duplantier et al. 1996) 
e é capaz de se reproduzir rapidamente quando as condições são ade-
quadas, gerando picos de abundância. No entanto, a sua abundância 
rapidamente decai quando as condições se deterioram ( Julliard et al. 
1999; Leirs et al. 1997). Alimenta-se predominantemente de semen-
tes, mas pode também consumir outras partes de plantas e alguns 
artrópodes (Happold 2013). As espécies deste género são reserva-
tórios de diversas doenças humanas e importantes pragas agrícolas 
(Brouat et al. 2009).

Comentários
Esta espécie foi identificada com recurso a métodos moleculares, 
sendo esta identificação validada através de informação sobre a sua 
morfologia e distribuição. De facto, a identificação de muitas das 
espécies do género Mastomys só é possível através de ferramentas 
cariológicas (possuem diferente número de cromossomas) ou mole-
culares. Este é o caso de M. erytholeucus e das outras duas espé-
cies deste género que coexistem na África Ocidental – M. huberti  
e M. natalensis (Brouat et al. 2009; Happold 2013).

Praomys rostratus (Miller, 1900)
Nome comum: Rato-peludo da África Ocidental

Distribuição
Ocorre na África Ocidental; a sua área de distribuição não está 
ainda bem definida mas parece estar presente em todos os países 
costeiros desde o Senegal até ao Ghana (Cassola 2016; Happold 
2013). A sua presença na Guiné-Bissau foi anteriormente registada 
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na região do Boé (Mol e Westra 2015), sendo provável que tenha 
uma área de distribuição mais alargada no país (Cassola 2016). 
No PNMJVP esta espécie foi detectada na ilha do Meio, onde sua 
abundância é desconhecida.

Ecologia
P. rostratus é essencialmente terrestre mas pode também ser obser-
vado sobre árvores até cerca de 2.5 m do chão (Van der Straeten  
e Verheyen 1981). Parece preferir áreas de floresta ou zonas arbori-
zadas, mas ocorre também em áreas de mato seco e zonas cultivadas 
(Happold 2013; Van der Straeten e Verheyen 1981)

Comentários
Esta espécie foi identificada com recurso a métodos moleculares, 
sendo esta identificação validada através de informação sobre a sua 
morfologia e distribuição. P. rostratus coexiste com uma espécie 
gémea - P. tullbergi (Happold 2013) e, ainda que P. rostratus seja 
em média ligeiramente maior, a distinção das duas espécies é con-
seguida com segurança apenas através de ferramentas moleculares 
(Akpatou et al. 2007; Nicolas et al. 2008). 

Cricetomys gambianus (Waterhouse, 1840)
Nome comum: Joaquim-doido, Quim-dudu, Djinguindor

Distribuição
Ocorre a sul do Sahel entre o Senegal e a Guiné-Conacri para 
leste até ao Sudão e Quénia, e para sul até à região norte de Africa 
do Sul e a região sul de Angola (Child e Cassola 2016; Happold 
2013). Espécie abundante na Guiné-Bissau, parece ocorrer em todo 
o País (Limoges e Robillard 1991; Reiner e Simões 1999). Segundo 
Limoges e Robillard (1991) esta espécie terá surgido em Bubaque 
há poucas décadas, mas estes autores sugerem que a sua introdução 
noutras ilhas poderá ser mais antiga, já que a sua presença está asso-
ciada a núcleos humanos importantes durante o período colonial. 
No PNMJVP C. gambianus foi detectada em João Vieira e na ilha 
do Meio (M. Alho e R. Rebelo com. pes.).
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Ecologia
Espécie omnívora, mas que se alimenta predominantemente de mate-
rial vegetal. Recolhe raízes, frutos e sementes, que acumula nas tocas 
onde faz ninho (Ajayi 1977; Ewer 1967). Estas tocas encontram-se em 
zonas ensombradas, geralmente associadas a termiteiras abandonadas 
ou entre as raízes de árvores, provavelmente para assegurar algum isola-
mento térmico (Ajayi 1977). A actividade de C. gambianus é predomi-
nantemente nocturna. Explora um vasto leque de habitats, incluindo 
zonas agrícolas e palmeirais, mas encontra-se frequentemente asso-
ciada a áreas humanizadas (Child e Cassola 2016; Happold 2013). 

Ordem Soricomorpha - Musaranhos

Crossidura cinderella (Thomas, 1911)
Nome comum: Musaranho-cinderela

Distribuição
A espécie parece ocorrer nas áreas de savana da África Ocidental, 
mas a sua distribuição é pouco conhecida e resulta de observações 
pontuais em poucas localidades do Senegal, Gambia, Mauritânia 
Mali e Níger (Happold et al. 2013; Hutterer e Granjon 2016).  
O reduzido número de trabalhos realizados na Guiné-Bissau sobre 
este grupo faunístico, em conjunto com a complexidade taxonó-
mica e dificuldades na identificação destas espécies, poderá justifi-
car a inexistência de referências desta espécie para a Guiné-Bissau, 
sendo no entanto provável que ocorra no território continental.  
No PNMJVP este género parece ser abundante ou localmente 
abundante, e está presente em todas as ilhas. No entanto, a identifi-
cação dos exemplares por métodos moleculares foi possível apenas 
para indivíduos de duas ilhas – Cavalos e Meio. 

Ecologia
Trata-se de uma espécie muito pouco conhecida. À semelhança das 
outras espécies deste género parece ocorrer em habitats de savana ou 
savana arbórea. Foi também já detectada em plantações de banana 
(Happold et al. 2013).
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Comentários
Um exemplar capturado em Poilão foi também analisado genetica-
mente, mas a sua identificação não foi possível sendo apenas con-
firmado que não seria C. cinderella. O género Crocidura inclui mais 
espécies do que qualquer outro género de mamíferos africanos, sendo 
que muitas espécies são semelhantes e podem coexistir na mesma 
área. A sua identificação, com base em características morfológicas, 
apresenta assim muitas incertezas (Butler et al. 1989; Happold et al. 
2013). Neste contexto, as ferramentas moleculares poderão ser fun-
damentais para assegurar a distinção das diferentes espécies, mas  
o reduzido número de amostras de muitas das espécies e consequen-
temente, o reduzido número de sequências depositado no GenBank 
(e outros similares) limitam o sucesso destas ferramentas (Quérouil  
et al. 2005), como se verificou nos exemplares de Poilão.

Ordem Cetartiodactyla – Hipopótamos e outros

Hippopotamus amphibius (Linnaeus, 1758)
Nome comum: Hipopótamo, Pis-cabalo.

Distribuição
Ocorre em grande parte da região subsaariana em áreas onde existe 
habitat adequado (Kingdon et al. 2013b). Reiner e Simões (1999) 
listam as observações desta espécie na Guiné-Bissau, que parecem 
estar em regra associadas aos principais rios do país – Corubal, 
Geba e Cacheu – e ao arquipélago dos Bijagós. Neste arquipélago 
o principal núcleo desta espécie encontra-se no Parque Nacional de 
Orango (entre 100 e 200 indivíduos), mas grupos mais pequenos 
ocorriam também noutras ilhas num passado recente (Limoges e 
Robillard 1991). Apesar de ser referida como tendo ocorrido em 
João Vieira (Limoges e Robillard 1991), esta espécie não é obser-
vada nesta ilha há várias décadas (C. Barbosa, com. pes.). 

Ecologia
Os hipopótamos dependem da presença de água para termorre-
gulação e protecção da sua epiderme muito sensível e delicada, 
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pelo que nunca se encontram muito longe de um rio, um lago ou 
um pântano (Kingdon et al. 2013b). Mesmo em zonas onde estão 
associados a águas salobras ou marinhas, a existência de água doce  
é essencial para a sua subsistência (Kingdon et al. 2013b). Os hipo-
pótamos alimentam-se predominantemente de plantas herbáceas 
em pastos localizados junto a corpos de água doce. Esta espécie 
mantem-se no mesmo local desde que haja alimento, água doce  
e a perturbação seja baixa (Lewison 2007; Lewison e Carter 2004). 
Pode, no entanto, realizar alguns movimentos sazonais caso as con-
dições do habitat se tornem temporariamente inadequadas (Dibloni 
et al. 2010; Kingdon et al. 2013b). 

Comentários
Apesar de passarem muito tempo dentro de água, existe evidên-
cia de que os hipopótamos não conseguem flutuar ou nadar, pelo 
menos em água doce (Coughlin e Fish 2009; Kingdon et al. 2013b). 
A movimentação entre ilhas poderá, no entanto, ocorrer desde que 
a distância a percorrer não seja muito grande, pois há alguma evi-
dência de que a maior densidade da água salgada pode permitir 
uma maior flutuabilidade destes animais (Geer et al. 2015).

Discussão
Este trabalho permitiu listar 15 espécies de mamíferos terrestres 
silvestres no PNMJVP (Tabela 1), não incluindo os hipopótamos 
que parecem ser uma espécie de presença irregular ou mesmo local-
mente extinta. De salientar que esta lista inclui três espécies ainda 
não identificadas, dois morcegos e um musaranho.

Apesar de preliminares, os resultados sugerem uma menor riqueza 
específica de mamíferos no Parque, quando comparado com o res-
tante arquipélago dos Bijagós. Estas diferenças são expectáveis, 
dada a reduzida área das ilhas que constituem o Parque, mas podem 
também resultar do conhecimento ainda incompleto da fauna tanto 
no PNMJVP como nos Bijagós, ainda que se possam já observar 
algumas diferenças qualitativas, a mais óbvia das quais será a total 
ausência de primatas não-humanos no Parque. 
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De entre as espécies listadas apenas duas estão indicadas com estatutos 
preocupantes, ao nível global, pela Lista Vermelha de Espécies Amea-
çadas da UICN (IUCN 2016). Os hipopótamos estão globalmente 
classificados como uma espécie Vulnerável, particularmente ameaçada 
na África Ocidental devido às secas, degradação do habitat e caça 
furtiva (Lewison e Oliver 2008). Alguns destes factores poderão ser  
a causa da contracção da área de distribuição desta espécie nos Bijagós. 

Também o morcego-frugívoro-flavo (E. helvum) está listado como 
uma espécie quase ameaçada (IUCN 2016), em resultados da degra-
dação do habitat, particularmente da desflorestação, a caça para fins 
alimentares e medicinais (Mickleburgh et al. 2009) e dos conflitos 
com o Homem que por vezes resultam na erradicação de colónias 
desta espécie no seu local de repouso (ACR 2015). No PNMJVP foi 
detectada uma situação de conflito entre esta espécie e as actividades 
humanas, na ilha do Meio. Encontra-se nesta ilha uma colónia desta 
espécie e os morcegos parecem aproveitar os pontos de extracção de 
vinho de palma para consumirem a seiva da palmeira (Orbach et al. 
2010; Sánchez et al. 2004). A exclusão destes animais do local de 
recolha de seiva é recomendada, não só para rentabilizar a extracção 
da seiva mas acima de tudo para evitar o contacto dos morcegos com 
este produto de consumo humano (Islam et al. 2016). No entanto,  
a utilização de redes de pesca para efeitos de exclusão pode resultar 
na morte dos morcegos que após enleados não se conseguem libertar 
e não será, por isso mesmo, a solução mais correcta. Em alternativa, 
recomenda-se a utilização de barreiras rígidas, que poderão ser feitas 
de materiais diversos como folhas de palmeira entrançadas, canas, 
juta ou, em última alternativa, plástico (vd. Khan et al. 2012). Estas 
barreiras parecem ser muito eficientes na exclusão dos morcegos sem, 
no entanto, parecerem causar mortalidade.

Apesar de muito breve, este trabalho permitiu já listar uma frac-
ção importante dos mamíferos que ocorrem do PNMJVP. Será, no 
entanto, desejável continuar o esforço de inventariação, que permi-
tirá clarificar as diferenças reais na composição e riqueza especí-
fica entre ilhas, aumentando também a probabilidade de encontrar 
as espécies menos abundantes e com estatuto de conservação mais 
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preocupante. Este maior esforço de amostragem deverá também per-
mitir uma melhor aferição da abundância das espécies, a associação a 
habitats particulares e ainda averiguar eventuais variações sazonais na 

Tabela 1. 
Espécies de mamíferos 
terrestres silvestres 
registados nas ilhas 
do Parque Nacional 
Marinho de João 
Vieira e Poilão. 
Estatuto das espécies 
nas ilhas e metodologia 
usada na detecção.

Família / espécie Estatuto  
no parque Método João 

vieira Meio Cavalos Poilão

CHIROPTERA

Eidolon helvum Comum Captura • • • •

Epomophorus 
gambianus Comum Captura • • •

Epomops 
buettikoferi Raro Captura •

Micropteropus 
pusillus Comum Captura • • • •

Nycteris hispida Comum Captura/ 
acústica • • • •

Chaerephon 
pumila Desconhecido Captura/ 

acústica • ?

Neoromicia nana Desconhecido Acústica •

Hipposideros 
gigas/cyclops Raro Acústica •

Sonotipo 1  
(fmaxe 40 khz) Comum Acústica • • •

RODENTIA

Graphiurus 
lorraineus Comum Captura/ 

filmagem • • • •

Mastomys 
erythroleucus Abundante Captura/ 

genética •

Praomys rostratus Desconhecido Captura/ 
genética •

Cricetomys 
gambianus Desconhecido Relato • •

Soricidae

Crocidura 
cinderella Comum Captura/ 

genética • • •

Crocidura sp. Desconhecido Captura/ 
genética •

HIPPOPOTAMIDAE

Hippopotamus 
amphibius Ocasional Relato ?
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ocorrência e abundancia de espécies mais móveis, como é o caso de 
alguns morcegos-frugívoros. Esta informação é naturalmente impor-
tante para garantir a conservação da biodiversidade através de uma 
gestão sustentável do PNMJVP.

Como seria de esperar devido ao pequeno tamanho e isolamento 
das ilhas que o compõem, a fauna de mamíferos do PNMJVP  
é bastante diferente da presente nas zonas continentais vizinhas. 
São relativamente poucas as espécies que conseguem manter popu-
lações viáveis neste tipo de ilhas, mas isso em nada minimiza o seu 
valor de conservação. Na verdade, a peculiar fauna de mamíferos nas 
ilhas resulta certamente em interacções ecológicas distintas com 
os restantes grupos de animais e plantas, levando à formação de 
ecossistemas com estrutura e funcionamento únicos e, consequen-
temente, de grande valor científico e natural.
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